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Visão Geral T&C



3

VISÃO SISTÊMICA
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PERFIL DO SETOR (2016)

R$137 bilhões 
em faturamento

29,5 mil empresas
+5 empregados

1,5 milhões
empregos diretos

R$19,5 bilhões
em salários

4º lugar
ranking mundial

R$1,7 bilhão
em investimentos

US$1 bilhão
em exportações

US$4,2 bilhões
em importações

- US$3,2 bilhões
o saldo da balança

FONTE:  IEMI, Sistema ALICEWEB e IBGE

R$15 bilhões
em impostos

VISÃO SISTÊMICA
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VISÃO SISTÊMICA

282 
Total

6

Pessoal 
Treinado e 
Operando

188

Máquinas 
Equipamentos

88
Infraestrutura

Valor do 
Complexo 
Produtivo 
Têxtil e de 
Confecção 
Nacional 

(2017)
Em R$ Bilhões

Fontes: IEMI, Senai-SP e Abit
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Estudo BNDES, atualizado 
2017*

• O setor gera 1.382 postos de 
trabalho a cada US$ 3,2 milhões 
de aumento da produção, entre 
diretos, indiretos e pelo efeito 
renda.

Aumento na Produção x Geração de Empregos

Nota (*): Sinopse Econômica – 133 – Disponível em: http://investimentos.mdic.gov.br/public/arquivo/arq1273762148.pdf

http://investimentos.mdic.gov.br/public/arquivo/arq1273762148.pdf


Conjuntura
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2015 2016 2017 (P)

Produção Vestuário -5,7% (5,8 bi peças) -6,7% (5,41 bi peças) +3,8% (5,62 bi peças)

Produção Têxtil -18% (1,8 mi ton) -5,3% (1,70 mi ton) +4,2% (1,77 mi ton)

Varejo de Vestuário -5,6% (6,7 bi peças) -10,7% (6,0 bi peças) +5,7% (6,34 bi peças)

Faturamento do Setor 
Têxtil e de Confecção

R$ 131 bi (US$ 39,3bi) R$ 137 bi (US$ 39,2 bi) R$ 142,5 bi (US$ 44,5 bi)

Investimentos
R$ 2.240 mi 
(US$671 mi)

R$ 1.671 mi 
(US$479 mi)

R$ 2.000 mi 
(US$625 mi)

Geração de Empregos
Perda de 100 mil postos

(1,5 milhão postos)
Perda de 30 mil postos
(1,475 milhão postos)

Geração de 20 mil postos
(1,495 milhão postos)

* Câmbio Médio
2014: 2,35; 2015: 3,33; 2016: 3,49; 2017 (P): 3,20.

CENÁRIO

Exportações 
2017



Cadeia Têxtil: Um 
Olhar Atento Sobre
A “Desoneração”
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Histórico

• MPV 540/2011- Agosto: Desonera a folha de pagamento das empresas do setor de 
confecções, calçados, móveis e TI.

• MPV 563/2012: Incluiu novos setores e reduziu o percentual de contribuição do setor para 
1% (Entrada do setor Têxtil).

• PL 863/2015 (transformado em norma jurídica, Lei nº13.161/2015): “Essa opção 
[contribuição incidente sobre a folha de pagamento] deverá ser feita anualmente e de forma 
irretratável para todo o ano-calendário”.

• PL 8456/2017: Fim da desoneração da folha de pagamento para a maioria dos setores que 
fazem parte hoje do modelo. 
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Cadeia Têxtil e de Confecção:
Arrecadação deTributos Federais – SRF
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Contribuição à Previdência (GPS)

2.970.370.521

2.357.197.946
2.174.391.363

2.304.539.094

1.595.484.490

2.848.787.759

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Cadeia Têxtil e de Confecção
Arrecadação GPS (Empresa, empregado, Terceiros)

Em R$ (nominal)

Fonte: SRF
Elaboração: ABIT
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Arrecadação Cofins-Importação*

103,1

128,6
146,0

166,4

195,4

145,6

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Cadeia Têxtil e de Confecção
Arrecadação Estimada** - Cofins Importação (MP 540- Plano Brasil Maior) 

Em R$ Milhões (nominal)
Notas: (*) Instituído para compensar a possível renúncia;
(**) Estimativa feita pela importação do setor (excluída 
fibra de algodão) x 1% x câmbio médio do ano
Fonte: MDIC
Elaboração: ABIT
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Saldo de Empregos T&C Pós Novo Modelo de CPP

Fonte: CAGED

-13.288

-629

7.273

21.733

-99.435

-30.070

25.684

2011 2012 2013 2014 2015 2016 Jan/Set 2017



Considerações Finais
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Desoneração - SWOT

•Interrupção/reversão da recuperação 
na geração de postos de trabalho;

•Estímulo à substituição de mão de obra 
por capital;

•Vantagem adicional ao produto 
importado;

•Aumentar custos poderá levar a alta de 
preços (inflação).

•Ajudar na recuperação dos empregos 
formais;

•Estímulo à produção, ao investimento e às 
exportações;

•Melhora no fluxo de caixa das empresas, 
num momento de crédito caro e escasso.

•Estimulo à verticalização da produção

•Medida setorial, não 
horizontal;

•Política industrial 
fragmentada;

•Retira a justificativa da 
tributação adicional de 1% 
sobre Cofins-Importação.

•Baixo custo, alto 
benefício da medida (R$ 
1,15/dia/emprego);

•Estímulo à formalidade;

•Reduz o custo da mão 
de obra;

•Contribuí para o 
controle da inflação. 

Força Fraqueza

Ameaça
Oportuni

-dade
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Mito: Desoneração de T&C é alta

Equivale a 1,8% do total 
da desoneração!

Equivale a 1% do total 
da desoneração!

Fonte: Valor Econômico 30/3/2017
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Constatações: Inseguraça Jurídica



OBRIGADO

Rua Marques de Itu, 968 / São Paulo – SP
www.abit.org.br / abit@abit.org.br  / (+55 11) 3823 6100

Esse levantamento foi feito a partir das mais importantes fontes e com os dados disponíveis até o 
momento de sua conclusão – 7 de outubro de 2017


